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copulativas ou "lubrificantes" do discurso, com vista a contornar choques de 
ordem rítmico-semântica. As interjeições são também dadas de modo menos 
violento/ expressivo do que em Quintela (por exemplo, onde Quintela propõe 
"ai'', Teresa Furtado contrapõe um mais feminino "ai de mim"). Também do 
ponto de vista semântico me parece existir esse movimento, mesmo em aspec­
tos de fundo. Por exemplo, logo à partida, o "eu" que se ergue na I Elegia é 

um "eu" menos atormentado, de algum modo mais protegido e em situação 
de menor contingência existencial, sendo vários os factores que nesse sentido 
concorrem, como seja, logo no verso de abertura, a transformação do 
"Irrealis" em Futuro do Conjuntivo ("Wer, wenn ich schrie" é dado por " Se 
eu gritar"). As relações desse "eu" com o anjo, com Deus e com o mundo são 
menos tensas e menos problemáticas do que nos propõe Rilke, sugerindo­

-se uma maior confiança na ordem cósmica. Neste sentido concorrem proces­
sos tão diversos como abrandamentos denotativos ("ein wenig / Ewigkeit" 
surge como "a eternidade"), a transformação de uma comparação irreal ("als 

waren nicht nicht zweimal die Krafte, / dieses zu leisten") em oração causal 
("pois as forças que tudo isto produzem / não existem duas vezes"), a opção 
por uma modalização de tipo mais afirmativo ("wohl", expressão da insciên­
cia do eu lírico, é traduzido por um decidido "na verdade") ou o uso do artigo 
definido em lugar do indefinido, também ele sinalizador da incerteza existen­
cial ("als kündigte alies / eine Geliebte dir an" é vertido por "como se tudo te 
anunciasse / a Amada"). Do ponto de vista dos valores conotativos, regista-se 
também um abrandamento ou então a opção, nem sempre legitimada pelo 

original, no sentido do ideal e do mais elevado. Neste sentido é instrutiva a 
comparação com P. Quintela, por exemplo no início da III Elegia, onde as 
conotações eróticas são por Quintela ostensivamente exploradas. Dentro do 
movimento tendencialmente assimilatório que se sobrepõe ao todo, refira-se a 
opção para o desdobramento parafrástico dos dificílimos particípios substanti­
vados, essas típicas construções rilkianas, fundamentais para a paisagem mítica 
das Elegias. Esta é, no geral, uma tradução mais explicativa do que a de 
Quintela, em muitos pontos de leitura mais amena, que se desenrola num 

plano mais constante e uniforme, tendendo assim para a segunda das alterna­
tivas do tradutor por Friedrich Schleiermacher delineadas. 
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Alguns exemplos extraídos de "Die erste Elegie" 

Wer, wenn ich schrie, hürte mich denn aus der Engel 

Ordnungen? und gesetzt selbst, es nahme 

einer mich plotzlich ans Herz: ich verginge von seinem 

starkeren Dasein. 

Paulo Quinte/a Quem, se eu gritasse, me ouviria dentre as ordens 
dos anjos? e mesmo que um me apertasse 
de repente contra o coração: eu morreria · da sua 
existência mais forte. 

Soares Pois quem, se eu gritasse, ouviria meu grito 
entre as hierarquias dos anjos? E ainda que tal acontecesse e um 
deles 
prontamente me acolhesse em seu coração, a força excessiva 
da sua presença far-me-ia sucumbir. 

Mourão Ferreira Quem, se eu gritar, de entre as hierarquias dos anjos 
me ouvirá? e supondo que um deles de súbito me tome 
sobre o seu coração: ante a força de tal presença 
sucumbirei decerto 

Furtado Se eu gritar, quem poderá ouvir-me, nas hierarquias 
dos Anjos? E, se até algum Anjo de súbito me levasse 
para junto do seu coração: eu sucumbiria perante a sua 
natureza mais potente. 

Denn Bleiben ist nirgends 

Paulo Quinte/a Pois nenhures há parar. 
Soares Porque em nenhuma parte existe a imobilidade. 
Mourão Ferreira Permanecer é que não é deste mundo. 
Furtado Pois em nenhum lugar se permanece imóvel. 

und ofters bleiben bei Nacht 

Paulo Quinte/a e muitas vezes pernoitan1 
Soares e ficam, por vezes, pela noite adiante 
Mourão Ferreira [contigo] permanecem ao longo da noite 
Furtado [em ti] permanecem ao longo da noite 
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Sehnt es dich aber 

Paulo Quinte/a Se, porém, a saudade te assalta 

Soares Contudo, se a angústia de tudo isso ainda está contigo 
Mourão Ferreira Mas, se é a nostalgia que te habita agora 
Furtado Se porém estás saudoso 

Nicht, daB du Gottes ertrügest/ die Stimme, bei weitem 

Paulo Quinte/a Não que tu, nem de longe, suportasses/ a voz de Deus 

Soares Oh! não é que tu possas suportar a voz de Deus, - / longe disso! 
Mourão Fmeira Não que de Deus / possas tu próprio escutar a voz 
Furtado Mas tu não poderias sequer em ti escutar/ a voz de Deus 

jene ( ... ) Verlassenen 
die Gestillten 
die Frühentrückten 

Paulo Quinte/a aquelas ( ... ) abandonadas 
as satisfeitas 
os de morte precoce 

Soares as que foram abandonadas 
o amor satisfeito das que foram amadas 

os eleitos da morte precoce 

Mourão Ferreira as que se viram abandonadas 

Furtado 

quantas tiveram o seu amor satisfeito 
os que a morte precoce arrebatou 

as que foram abandonadas 
aquelas que o [ao amor] viram apaziguado 
aqueles que tão cedo nos foram arrebatados 
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Zusammenfassung 

Die portugiesischen Übersetzungen der Duineser Elegien 

Nach einer moglichst kompletten Bestandsaufnahme der in Portugal erschiene­
nen Übersetzungen von Rilkes Duineser Elegien werden die Reaktionen auf diese 
Übersetzungen und die Haupttendenzen der portugiesischen Rezeption dieses lyri­

schen Zyklus skizziert. 
Darauf folgt ein kurzer Kommentar dieser Übersetzungen. 


